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Jornadas de Estudo “Género e interioridade na vida religiosa”: 
conceitos, contextos e práticas
Lisboa, 3 e 4 de julho de 2015
S A R A  B R A V O  C E I A
Nos dias 3 e 4 de julho de 2015 tiveram lugar na Universidade Católica Portuguesa, 
em Lisboa, as Jornadas de Estudo intituladas “Género e interioridade na vida religiosa: con‑
ceitos, contextos e práticas”. A iniciativa do Centro de Estudos de História Religiosa esteve a 
cargo de uma comissão organizadora constituída por João Luís Fontes (IEM‑FCSH/UNL; 
CEHR‑UCP), Maria Filomena Andrade (UAberta; CEHR‑UCP) e Tiago Pires Marques 
(CES‑UC; CEHR‑UCP).
As Jornadas estruturaram‑se em quatro sessões seguidas de debates e diálogos parti‑
cipados por investigadores com diversas experiências ligadas à história religiosa, história da 
cultura e das artes, musicologia, antropologia, arqueologia e arquivística histórica.
Os debates, propícios à reflexão, possibilitaram o levantamento de um conjunto alar‑
gado de questões presas a duas dinâmicas convergentes. Por um lado focaram‑se dimensões 
de interioridade, sobretudo, de cunho conventual feminino e por outro, as fórmulas, os con‑
textos e as práticas através das quais as interioridades adquiriram dimensão exterior, ou seja, 
projeção sociocultural. Enquanto especialistas nos temas tratados nas várias sessões os mode‑
radores Saul António Gomes (CHSC‑FLUC; CEHR‑UCP), Isabel Morujão (CITCEM‑
‑FLUP), António Camões Gouveia (CHAM‑FCSH; CEHR‑UCP) e António Matos Ferreira 
(CEHR‑UCP) contribuíram para a ampliação e aprofundamento destas e de outras questões 
ao longo dos dois dias de trabalhos. 
Os temas e problemas abordados incidiram sobre realidades históricas espacialmente 
heterogéneas abarcando cronologias também elas diversas situadas entre o mundo medieval 
e o contemporâneo.
As vivências interiores, a sua construção e exteriorização, foram pensadas conjuntu‑
ralmente: entre o bulício da cidade e o silêncio do campo; entre as performances nos espa‑
ços comuns de clausura e nos espaços de isolamento como as celas e os eremitérios; entre 
realidades vividas na Catalunha, Aveiro, Lisboa ou Évora; entre os corpos e gestualidades de 
mulheres estigmatizadas e de mulheres músicas representados na pintura, etc. 
As aproximações às dimensões interiores de vivências do religioso fizeram‑se também 
mediante a análise e o olhar sobre um leque variado de fontes e tipologias documentais: desde 
os suportes materiais do cantochão e da polifonia conventual à poesia de Ruy Belo passando 
pelas materialidades arquitetónicas. 
A conferência inaugural foi proferida por Maria del Mar Graña Cid (U. Pontifícia 
Comillas) que deu a conhecer o percurso de duas mujeres orantes – Isabel de Vilhena (1430‑ 
‑1490) e Joana da Cruz (1481‑1534) – em tempos de reformulação de paradigmas mentais e 
de reestruturação de comunidades franciscanas femininas situadas em Castela e Aragão. Maria 
del Mar Graña Cid estabeleceu uma relação entre duas mulheres com diferentes vivências 
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socioculturais (uma monja e outra terciária) mas que, ainda assim, por via da sua produção 
(textual e oral) ajustada a determinados topos denotaram uma consciência de género e uma 
consciência eclesial feminina que desembocou, em parte, na autoridade intelectual que lhes 
foi conferida no seio da Igreja por via do sermão. 
Focando as vivências religiosas de culto prestigiante de D. Beatriz (1373‑1412), Vanda 
Lourenço Menino (IEM‑FCSH/UNL) deu pistas para a compreensão das relações entre as 
comunidades religiosas e o universo cortesão do século XIV. 
Gilberto Coralejo Monteiro (Instituto Politécnico de Leiria; IEM‑FCSH/UNL), 
partindo da Crónica da Fundação do Mosteiro de Jesus de Aveiro pensou as manifestações 
exteriores da vida interior decifrando silêncios e gestos de clausura na sua dimensão textual.
Estabelecendo um paralelo entre as posturas interiores dos Eremitas de Santo 
Agostinho e a constituição de arquivos em permanente elaboração e reconstrução, Joana 
Peres (FCSH‑UNL) deu a conhecer parte da história do cartório agostinho do Convento de 
Nossa Senhora da Graça de Lisboa. 
Ana Assis Pacheco (CEHR‑UCP) analisou, numa perspetiva arquitetónica, eremitérios 
e claustros tendo presentes temporalidades de construção e reconfiguração de espaços cujas 
mutações estiveram em consonância com as novas necessidades de recolhimento de grupos 
cada vez mais alargados.
Antónia Conde (CIDEHUS‑UÉ; CEHR‑UCP) e Margarida Sá Nogueira Lalanda 
(CHAM‑UA) exploraram os decretos tridentinos sobre o feminino focando o impacto das 
medidas disciplinadoras na vida das mulheres institucionalizadas. Nesta comunicação, rica em 
problematização, foram ainda abordados aspetos relativos ao canto e ao peso do coro nas práticas 
quotidianas dos conventos e das comunidades urbanas envolventes. A intervenção de Elissa Lessa 
(CEHUM; CESEM) retomou e desenvolveu alguns dos pontos que aí se lançaram lembrando 
que a praxis musical está contemplada nos decretos tridentinos. Centrando‑se no cantochão e na 
polifonia (na sua tradição latina) confirmou a existência de reportórios musicais de género (ou 
de arranjos musicais que se adaptaram a contextos femininos) dando a conhecer a presença de 
livros de coro nos fundos documentais dos conventos portugueses, dado quase desconhecido 
entre os historiadores. Elissa Lessa deu ainda a ler um organograma dos agentes envolvidos 
nesses momentos litúrgicos (vigários do coro, cantores‑mores, mestres de capela, cantores, 
instrumentistas, escritores e mestres de música) permitindo uma aproximação aos universos 
femininos abertos, mais ou menos, à interação entre os sexos, por intermédio da música. 
Paula Cristina Almeida Mendes (CITCEM‑FLUP) tendo como base vidas de religiosos 
e religiosas centrou‑se nas vivências espirituais de homens e mulheres focando modelos de 
produção textual e usos do escrito com incidência nos textos do Pe. João Cardim S.J. 
Tine Van Osselaer (U. Lovaina) numa abordagem histórico‑antropológica deu a 
conhecer escritos de estigmatizados na Europa Contemporânea analisando o papel dos media 
na promoção de um novo tipo de devoção assim como aspetos interiores da estigmatização e 
da via da dor como experiência religiosa. Em relação com a abordagem de Tine Van Osselaer 
esteve a comunicação de Tiago Pires Marques que partindo de um caso concreto – o caso da 
Santa da Ladeira – pensou a ligação entre estigmatização e vitimização. 
Catarina Ferreira Marques da Silva Nunes relacionou de forma problematizante 
conceitos como os de género, religião e misticismo numa perspetiva histórico‑antropológica. 
297
Crónica
Por fim Jorge Manuel Rias Revez (CEHR‑UCP) analisou os processos de escrita de 
Ruy Belo tendo presente o cunho institucional da poesia e da narrativa nas suas dinâmicas de 
deslocação do religioso expressas em processos de silenciamento e logoclastia. 
Ao longo dos dois dias de trabalho deu‑se continuidade à iniciativa aberta em 2013 
com as jornadas “Vozes e silêncios femininos na vida religiosa”, cujos resultados foram, aliás, 
compilados no livro “Vozes da vida religiosa feminina: experiências, textualidades e silêncios 
(séculos XV‑XXI)”, publicado pelo CEHR e apresentado no final da tarde de 4 de julho 
de 2015. Em ambas as edições destas Jornadas se procurou explorar o cruzamento entre 
a dimensão histórica das práticas de interioridade e a reflexão sobre o género enquanto 
elemento diferenciador. Os objetivos das Jornadas foram assim cumpridos e aguarda‑se uma 
nova publicação.
22nd “International Medieval Congress”
Leeds (Reino Unido), 6 a 9 de julho de 2015
C A T A R I N A  F E R N A N D E S  B A R R E I R A  |  M Á R I O  F A R E L O
O 22nd International Medieval Congress foi dedicado ao tema “Reform and Renewal”, 
tendo decorrido de 6 a 9 de julho, como habitualmente, na Universidade de Leeds sob a 
coordenação de Axel E. W. Müller e a cocoordenação de Steven Vanderputten.
Mais de 2.400 participantes, oriundos de 40 países, abordaram uma vasta plêiade de 
tópicos, desde os Estudos de Género, Diplomática, Arqueologia, História Eclesiástica, aos 
Manuscritos Hebraicos, às Línguas e Literaturas de vários países. Igualmente, diversas sessões 
específicas foram dedicadas este ano ao “Tempo de Beda”, às novas direções do estudo em 
torno das religiosas femininas, aos Cistercienses ou a estudos em torno da obra de Tolkien. 
Três conferências de fundo marcaram o primeiro dia, abordando, cada uma à 
sua maneira, o tema da Reforma: Maureen C. Miller dissertou sobre “Beyond National 
Narratives: Culture, States, and Reframing ‘Gregorian’ Reform”, enquanto Keith Lilley dirigiu 
a sua intervenção para contextos mais espaciais em “Spaces Of Reform?: Urban Renewal and 
the Shaping of Cities in Medieval Europe”. Frank Griffel completou a tríade uma abordagem 
direcionada para o mundo islâmico: “Reforming Islam at the Turn to the 6th/12th Century: 
Al‑Ghazali’s Project of Reviving Religion through Aristotelianism and Mysticism”. 
Portugal esteve representado com uma das maiores participações de sempre. 
João Luís Inglês Fontes, membro integrado no Centro de Estudos de História Religiosa 
e do Instituto de Estudos Medievais, organizou uma importante sessão dedicada às Female 
religious experiences in times of reform: the strength of new religious movements towards non-regular 
communities in Portugal, 13th – 15th centuries. Tratou‑se de uma sessão que se destacou pela 
sua coesão, uma vez que o fenómeno foi analisado na sua diacronia. Luís Rêpas e Filomena 
